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Resumo 
O presente artigo tem por objetivo analisar as conflue ncias que o comportamento fana tico compartilha com 
a concepça o de polí tica da fe , elaborada por Micheal Oakeshott. A primeira parte da ana lise apoia-se na refle-
xa o de Robert Musil e Emmanuel Le vinas acerca da utilizaça o de uma filosofia – a hitlerista – para fundamen-
tar o uso, sistematizado e racional, da viole ncia, a fim de explicitar os efeitos da normalizaça o de uma filosofia 
desumana em um sistema polí tico. O segundo momento e  direcionado a evidenciar as caracterí sticas religio-
sas do fanatismo polí tico, interligando-as com o pensamento do filo sofo Eric Hoffer, buscando examinar as 
premissas que justificam a viole ncia por parte do comportamento das massas, conectando-as com as hipo te-
ses sobre como o ser humano adere uma ideia. Ao final, a terceira e a quarta parte sa o guiadas, respectiva-
mente, pela introduça o ao pensamento polí tico de Oakeshott, fundamentando o nu cleo argumentativo do 
artigo, e as consideraço es acerca das converge ncias do fanatismo com a estrutura da polí tica da fe . 
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Abstract 
The present article aims to analyze the confluences that fanatic behavior shares with the conception of the 
politics of faith, as developed by Michael Oakeshott. The first part of the reflection begins with the use of a 
philosophy — the Hitlerian one — to ground the systematic and rational use of violence, in order to make 
explicit its normalization within a political system. The second section seeks to highlight the religious char-
acteristics of political fanaticism, linking them to the exaltation of something that justifies violence and to 
hypotheses concerning how human beings come to adhere to an idea. Finally, the third and fourth parts are 
guided, respectively, by an introduction to Oakeshott’s political thought and by considerations regarding the 
convergences between fanaticism and the structure of the politics of faith. 
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Introdução 

Apo s os acontecimentos massacrantes do se culo XX, a importa ncia da reflexa o acerca da 

humanidade cresceu, especificamente no que tange a potencial desumanidade que a polí tica 

exerce sobre os indiví duos, pois os objetivos - que acarretaram em um grande derramamento 

de sangue e arrancaram do ser humano toda a sua dignidade – na o tinham como fim apenas o 

domí nio de uma parte da terra, a soberania dos mares ou a eliminaça o de um inimigo externo; 

o fim requerido buscava ditar a ordem de todas as coisas, e com isso, fazer da histo ria a sua 

polí tica. 

O problema que este artigo busca evidenciar esta  para ale m das avaliaço es dos objetivos 

geopolí ticos da guerra; a pertine ncia teo rica encontra-se viva na filosofia de Michel Oakeshott, 

quando o mesmo redige o manuscrito Política da fé e política do ceticismo, levantando uma ana -

lise sobre, de acordo com o autor, as duas maneiras de exercer a polí tica; na o somente no que 

tange as institucionalidades, mas principalmente aos referentes modos de se pensar a polí tica 

– fe  e ceticismo. 

O ingle s Michel Oakeshott presenciou o seu paí s enfrentar bombardeios por 57 dias se-

guidos, vivenciando os toques de recolher e a cidade estremecer, enquanto ele e seus conterra -

neos se escondiam em poro es e estaço es de trem para fugir dos incessantes ataques na Alema-

nha Nacional-Socialista. Pore m, os ataques em questa o na o sa o, como dito anteriormente, fun-

damentados em propo sitos convencionais de guerra; o domí nio que Hitler pretendia ter sobre 

a Europa era fundado na sua filosofia polí tica, em suma, na o se restringia a mera megalomania, 

ainda que tambe m fosse. 

  Quando a guerra e  levada aos holofotes, so  e  visto, em primeira instancia, carne, ossos 

e exploso es, sucedidas de lagrimas e uma pergunta basilar: Por que? A resposta e  sempre nebu-

losa, pois a guerra, em seu estado mais crí tico, faz surgir o homem hobbesiano, do qual na o 

consegue agir de outro modo sena o atrave s da ma xima “matar para sobreviver”. Entretanto, o 

que diz aquele que na o puxou o gatilho? O que sente aquele que na o teve a mí nima chance de 

se defender e logo foi alçado a  categoria de “coisa”? Eis a grande primeira grande reflexa o, 

acerca do pro prio nazismo; o homem hobbesiano se mante m com todas as suas caracterí sticas 
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animalescas, exceto uma, o uso monstruoso da sua racionalidade para justificar toda a sua vio-

le ncia. 

Portanto, o “homem hobbesiano” do se culo XX usou de bandeiras, hinos e polí tica para 

embasar o seu estado de natureza brutal, e com isso transformou sua naça o em um sí mbolo que 

carrega consigo a sí ntese do “o homem e  o lobo do homem”. Pore m, ha  uma nova reflexa o 

quando saí mos de um u nico indiví duo, como Hitler, para uma naça o, como a Alemanha nazista. 

E  importante frisar que os alema es, em sua totalidade, na o apoiaram a ideologia nazista, con-

tudo, existiu aqueles que aderiram ao movimento, tambe m os que se mantiveram contra, e por 

fim, aqueles que se mantiveram apa ticos. 

Por decorre ncia, a segunda reflexa o se faz presente ao identificar que a viole ncia imposta 

ganha força e projeça o por meio de uma massa, acarretando na pro pria fortificaça o de um lí der 

ou um pequeno grupo fomentador da monstruosa racionalidade anteriormente mencionada. 

Em vista disso, a antropologia de Thomas Hobbes toma uma forma racional para justificar a sua 

ferocidade, transformando-a em polí tica, passando a ser adquirida por um maior nu mero de 

pessoas; dessa maneira, a viole ncia se faz “teoria social e polí tica”, e os adeptos se tornam uma 

espe cie de massa fana tica. 

Por fim, Michel Oakeshott e  de suma importa ncia para a interlocuça o destas reflexo es ao 

passo que o mesmo expo e as suas crí ticas aos dois modos de fazer e pensar a polí tica, sendo um 

deles – a polí tica da fe  – o ponto crucial para se interpretar alguns dos movimentos totalita rios 

do se culo XX, especialmente a Alemanha de Hitler e sua filosofia polí tica; a polí tica da fe  dialoga 

com a substancia da guerra, que esta  para ale m da po lvora; dialoga com a viole ncia a medida 

em que a mesma se encontra no seu estado de nêmesis, ou seja, no momento em que a sua forma 

de fazer e pensar politicamente se torna a u nica forma vigente. Hitler buscava por todos os 

meios impor o mundo ao seu modo, modo este que o mesmo acreditava ser perfeito, seja por 

meio da raça ou da polí tica estatal; a perfeiça o, portanto, parece ser um peso centralizador da 

sua ideia. 

Sumariamente, ha  pontos de converge ncia do tange os problemas da polí tica da fe  e os 

movimentos totalita rios, que por meio do seu í mpeto fana tico, estabelece que “nenhum preço 
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sera  considerado elevado para pagar pela perfeiça o” (OAKESHOTT, 2018). Ao fim e ao cabo, o 

objetivo deste artigo e  elaborar uma reflexa o ao que concerne a linha de interseça o entre polí -

tica, fe  e fanatismo, de modo que seja possí vel compreender os fins da guerra por outros meios. 

Por u ltimo sera  necessa rio percorrer bibliografias especificas do se culo XX, afim de nos aproxi-

mar dos pensadores que vivenciaram a ascensa o e a queda do movimento nazista e a sua polí -

tica da fe . 

A razão que busca a violência 

Para adentrar neste primeiro momento, e  oportuno iniciar com um trecho do artigo de 

Emmanuel Le vinas, Quelques réflexions sur la philosophie de I’hitlerisme:  

Agrilhoado a seu corpo, o homem lhe ve  recusado o poder de escapar a si mesmo. A verdade para 
ele ja  na o e  a contemplaça o de um espeta culo alheio a si – ela consiste num drama onde o pro prio 
homem e  o ator. E  sob o peso de toda a sua existe ncia – que comporta dados sobre os quais na o 
e  possí vel voltar – que o homem dira  seu sim ou seu na o (LEVINAS, 2020, p. 66). 

 Na passagem em destaque, Le vinas discorre sobre um dos aspectos gerados pela filoso-

fia hitlerista; o agrilhoamento do corpo. O corpo, que antes era o catalizador das experie ncias, 

sensaço es e da pro pria esse ncia, agora, com a concepça o hitlerista, passa a ser uma prisa o do 

pro prio Eu. O indiví duo, antes dotado de uma mí nima liberdade sobre si, e  enclausurado dentro 

de uma filosofia que compreende que o corpo esta  mais pro ximo de uma “coisa” do que do es-

pí rito; dessa maneira “a esse ncia do homem ja  na o esta  na liberdade, e sim numa espe cie de 

agrilhoamento” (LE VINAS, 2020). 

A construça o de uma racionalizaça o da viole ncia passa diretamente pela elaboraça o de 

um ser humano preso a  uma raza o violenta; em sí ntese, para normalizar um estado de natureza 

brutal, e  mais fa cil fundamentar um novo humano do que o ensinar a ser um prisioneiro dele 

mesmo. E  atrave s da criaça o de uma raza o baseada em arque tipos pre  concebidos que “o ho-

mem ja  na o se encontra perante um mundo de ideias onde poderia escolher sua verdade para 

si mesmo, por uma decisa o soberana de sua livre raza o”, ao inve s disso, nasce um homem inca-

paz de identificar o outro – que e  diferente – como um semelhante, pois se encontra enrijecido 
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em seu ideal “tal como esta  vinculado por seu nascimento a todos os que sa o de seu mesmo 

sangue” (LE VINAS, 2020). 

Portanto, e  por meio da racionalizaça o da indiferença ao outro que o terreno da viole ncia 

se faz fe rtil, tendo em vista que na o e  natural a opressa o para com um igual. Na filosofia hitle-

rista, esse percurso toma escalas antropolo gicas, onde o o dio, a repulsa e a crescente vontade 

de elimina -lo se sustenta pela incapacidade de compreender aquele humano como um seme-

lhante. Pore m, quando se trata de uma escala polí tica, a filosofia toma grandes proporço es; a 

hostilidade antes sentida por um, agora e  proliferada em uma multida o. Tomando a dimensa o 

de uma multida o, essa agressividade se torna ainda mais selvagem, como podemos perceber no 

trecho em que Freud menciona o pensamento de Mac Dougall: 

Para ele, essa massa e  sobretudo excita vel, impulsiva, apaixonada, versa til, inconsequente, inde-
cisa e ao mesmo tempo inclinada a chegar em sua aça o aos maiores extremos, acessí vel somente 
a s paixo es violentas e aos sentimentos elementares, superficial em suas reflexo es, violenta em 
seus julgamentos, com a capacidade para assimilar somente os argumentos e as concluso es mais 
simples e imperfeitos, fa cil de se conduzir e de comover. [...] Nos casos mais graves, conduz-se 
antes como um rebanho de animais selvagens do que como uma reunia o de seres humanos 
(FREUD, 1950, p. 30). 

Na o obstante, as questo es sobre a caracterí stica fana tica das multido es sera o abordadas 

mais adiante.  

E  possí vel afirmar que entre as propostas requeridas por Hitler, a sua mais intima era a 

de reformar o ser humano, começando por dentro das fronteiras da sua pro pria naça o. Parte da 

naça o alema , esmorecida com a derrota na primeira guerra, se encontrava desolada, perdida 

em um amago de crise existencial, pois a guerra, na o se encerra apenas em objetivos geopolí ti-

cos, na o gera apenas danos econo micos; a guerra pode ser vista tambe m como a imposiça o da 

identidade de um sobre o outro. Logo, a derrota na o e  apenas fí sica, mas tambe m moral. 

Por conseguinte, a Alemanha do se culo XX se encontrava em um infeliz estado de recep-

tividade para algo que os fizesse superar essa derrota moral; ao fim, encontraram algue m que 

reacendeu a chama nacionalista, mas em contrapartida, transformo-os em cumplices de um mo-

vimento terrí vel. E a multida o, que antes estava sentido o amargo po s guerra, por um instante 

sente-se entrelaçada na nova polí tica que impulsiona os seus espí ritos, pore m, logo se encontra 
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agrilhoada a  uma concepça o de mundo que julga ser a detentora do “terceiro ato”, em que o 

mundo ira  finalmente encontrar a perfeiça o – banhada de sangue e com berros de devoça o. 

Robert Musil, em seu ensaio Ruminações de um lerdo, pressentia, ainda em 1933, quais 

caminhos a Alemanha estava percorrendo em relaça o a  Hitler ao afirmar que “e  um grande erro 

achar que ele seja apenas um agitador; ele e  o principal objeto de culto” (MUSIL, 2020).  Dessa 

maneira, Hitler conseguiu fazer parte da naça o catalisar o espí rito nazista; camuflado de nacio-

nalismo exacerbado e ressentimento, seres humanos começaram a na o conseguir mais distin-

guir o “outro” da “coisa”. 

Em sí ntese, a filosofia hitlerista conseguiu elaborar e incorporar a sua racionalizaça o 

horrenda, justificando, deste modo, todo e qualquer tipo de meios para alcançar o fim. Fez do 

discurso o espí rito da multida o; esta mesma multida o na o percebeu que aquelas bandeiras e 

aquele discurso na o representavam nada ale m da mais pura desumanizaça o, e “foi com os olhos 

bem abertos que na o vimos absolutamente nada” (MUSIL, 2020). 

O aspecto religioso do fanatismo político 

Na polí tica, a propagaça o de uma ideia, seja positiva ou negativa, depende da adesa o da 

massa em relaça o a ela. Necessita tambe m de um grupo, ou uma pessoa, que construa os por-

menores desta mesma ideia, a fim de sistematizar a disseminaça o da mesma. Entretanto, pode 

haver o caso em que aconteça uma sistematizaça o e a massa na o a  aceite; neste caso, ha  duas 

hipo teses sobre esta rejeiça o: 1°) A massa na o aderiu a ideia porque a julgou inadequada, 2°) A 

massa na o aderiu a ideia pois na o foi convencida dela. 

A primeira hipo tese supo e que a aça o que gerou a rejeiça o parte do ato de julgar, ou seja, 

na melhor das condiço es, as pessoas usaram a raza o para decidir; podendo haver, e  claro, a in-

flue ncia de aspectos para ale m da raza o, como a tradiça o e a pro pria emoça o, mas, coloquemos 

aqui apenas o uso racional. Na segunda hipo tese temos um menor protagonismo da raza o e um 

destaque maior para as continge ncias relacionadas ao convencimento, logo, a rejeiça o na o foi 



119 
PERSPECTIVAS | VOL. 10, Nº 2, 2025, P. 113-127 
O fanatismo da polí tica da fe : Reflexo es a  luz de Michael Oakeshott 
DOI: 10.20873/rpvn10v2-45 

gerada pelo questionamento racional, mas pela baixa conexa o – identificaça o – com a massa; 

em outras palavras, a ideia na o as afeiçoou. 

Portanto, e  ní tido perceber que, principalmente, em uma naça o que as pessoas fazem 

parte do debate pu blico e exercem seu direito de escolher seus representantes, a maioria, enga-

jada em uma ideia, ira sobrepo -la sobre outras. Pore m, como dito anteriormente, e  necessa ria 

uma adesa o, essa adesa o pode ser adquirida em maior medida pela raza o ou pode ser negada 

pela ause ncia de identificaça o: aqui, identificaça o deve ser compreendido como o afeiçoamento 

da massa. Pore m, a importante questa o a ser alçada e  sobre as massas que aceitam uma ideia, 

sobretudo, pelo meio do afeiçoamento. 

Eric Hoffer, em sua renomada obra Fanatismo e os movimentos de massa, percebe que o 

entusiasmo parece ser um ponto de partida para o inicio de um movimento ativo das massas. 

Esse entusiasmo adve m de uma crescente vontade de mudar as coisas, e sobretudo, de agir de 

forma ra pida, dessa maneira, mais voltada ao lado impulsivo; a concepça o do escritor ameri-

cano assemelhasse ao afeiçoamento, momento em que uma massa adere uma ideia por meio da 

identificaça o. Pore m, ha  uma linha te nue entre a adesa o de uma ideia, por meio da identificaça o, 

e a adesa o da mesma por meio de um entusiasmo, a ponto que os dois momentos podem ser 

unidos em uma so  causa; em vista disso, a reflexa o parte da junça o de ambas. 

Se faz necessa rio salientar que a identificaça o na o e  exclusivamente a ause ncia de um 

uso racional, mas que se aproxima do aspecto emocional do ser humano. Devido a essa aproxi-

maça o, o aparecimento de um espirito entusia stico e  potencialmente maior, pois o entusiasmo 

sim, se encontra mais distante da racionalidade e mais pro xima das paixo es. Por decorre ncia, 

Hoffer acrescenta que existe tambe m uma fé na base dos movimentos de massa; esta fe  na o se 

restringe somente a  uma doutrina religiosa em si, mas em uma crença absoluta de que a polí tica 

aderida pelo movimento e  a u nica capaz de fazer mudanças verdadeiramente significativas. 

Por conseque ncia de uma anue ncia da massa a  uma polí tica, advinda de uma identifica-

ça o, reavivada em entusiasmo, e sustentada pela caracterí stica fana tica – a fe  cega -, que o mo-

vimento de massa desenvolve as suas potencialidades de viole ncia, agora sistematizada em uma 
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estrutura de ideias polí ticas. E  fundamental citar o que o contempora neo da segunda guerra 

mundial, Eric Hoffer, diz a respeito desta fe  cega e suas capacidades: 

Os homens que se entregam a empreendimentos de grandes mudanças geralmente sentem que 
esta o de posse de uma força irresistí vel [...] Lenine e os bolchevistas que mergulharam ousada-
mente no caos da criaça o de um novo mundo tinham uma fe  cega na onipote ncia da doutrina 
marxista. Os nazistas na o possuí am nada ta o potente quanto essa doutrina, mas tinham fe  num 
lí der infalí vel e tambe m numa nova te cnica. Pois e  de duvidar-se que o Nacional Socialismo ti-
vesse feito ta o ra pido progresso se na o fosse pela convicça o eletrizante de que as novas te cnicas 
de blitzkrieg e de propaganda tornavam a Alemanha invencí vel (HOFFER, 1968, p. 11-12). 

 Mediante essas condiço es, se torna perceptí vel que o fanatismo de uma massa na o se 

finda na identificaça o; e  necessa ria uma espe cie de fe . Pore m, esta  fe , afirma Hoffer (1968), e  

principalmente um processo de identificaça o; o processo pelo qual o indiví duo cessa de ser ele 

mesmo e torna-se parte de algo maior. Dessa maneira, a forma de fazer e pensar a polí tica ganha 

o aspecto religioso, e suas aço es na o sa o mais mediadas pelos pesos e contrapesos, pela avalia-

ça o crí tica ou atrave s do dia logo divergente; tudo e  permitido por meio de uma legitimidade 

praticamente divina.   

Ha  muito o que dizer sobre o fanatismo, principalmente sobre esse fanatismo polí tico-

religioso, e todas as conseque ncias nefastas que ele pode causar. Contudo, e  valoroso retornar 

a  Le vinas e Musil, quando ambos manifestam as suas crí ticas ao movimento Nacional Socialista; 

quando o primeiro fala sobre o “agrilhoamento” e o segundo fala obre o “objeto de culto”. Ora, e  

ní tido perceber que as caracterí sticas de um movimento de massa induzem uma diluiça o da 

conscie ncia do indiví duo em uma conscie ncia coletiva – fana tica –, causando um determinado 

agrilhoamento, ao mesmo tempo que o mesmo movimento cultua devotamente uma concepça o 

– um lí der. 

Fé e ceticismo: a simplificação dos extremos 

Antes de irmos para a relaça o entre polí tica da fe  e os movimentos de massa fana ticos, e  

fundamental fazer algumas ponderaço es sobre os mesmos. E  indispensa vel frisar que movi-

mentos de massa na o sa o um mal em si, mas podem se tornar, dependendo do processo de 
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composiça o da mesma em relaça o aos seus ideais e aos objetivos a serem alcançados. E  inega vel 

que a massa tem uma maior possibilidade de criar situaço es de mudanças positivas, reformas 

antes na o imagina veis e abrir espaço para novas polí ticas que propaguem uma conduta que 

respeite o ser humano com a dignidade que ele merece. 

Entretanto, ha  uma nebulosa linha e tica e moral entre os meios violentos para se chegar 

em um fim que se justifica positivo; afirma Christopher Dawson (2011): As soon as men decide 

that all means are permitted to fight na evil, then their good becomes indistinguishable from 

the evil that they set out to destroy.1 Apesar disso, a investigaça o proposta aqui na o se propo e 

a resolver estas questo es, pore m, e  de suma importa ncia destacar as complexidades que a polí -

tica esta  sujeita, pois uma das caracterí sticas do fana tico e  a tendencia ao extremismo, e os pro-

blemas que sa o complexos em muitos ní veis, sa o transformados em simples ca lculos de soma e 

subtraça o pelo mesmo. 

Na o obstante, a complexidade da polí tica, especialmente no que consiste a sua lingua-

gem, ja  aparece como uma importante etapa parar iniciarmos no pensamento de Michel Oa-

keshott, que findara  na polí tica da fe . O filo sofo identifica que a polí tica manifesta uma ambigui-

dade linguí stica que dita os modos de pensa-la; partindo da ana lise que “a ambiguidade do 

nosso vocabula rio polí tico decorre do fato de ter sido compelida, por quase cinco se culos, a 

servir dois senhores” (OAKESHOTT, 2018, p. 55). Esses dois senhores sa o a polí tica da fe  e a 

polí tica do ceticismo. 

A polí tica, portanto, e  ambí gua, sendo ramificada em duas formas; a fe  e o ceticismo. A 

polí tica da fe  seria aquela que acredita ser possí vel a perfeiça o humana, em sentido antropolo -

gico e tambe m institucional: “Portanto, um dos pressupostos caracterí sticos da polí tica da fe  e  

que o poder humano e  suficiente, ou pode vir a se -lo, para obter a perfeiça o” (OAKESHOTT, 

2018, p. 62). Por conseque ncia dessa base fundamental, essa maneira de fazer polí tica executa 

na realidade os meios que ela julga necessa rio para alcançar a perfeiça o; o governo passa a ser 

uma espe cie de criador. 

 
1 Traduça o nossa: [“Assim que os homens decidem que todos os meios sa o permitidos para combater o mal, o bem 
deles tornam-se indistinguí vel do mal que eles pretendiam destruir.”]  
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A polí tica do ceticismo se po e do lado oposto a  ideia de que a perfeiça o e  alcança vel; para 

ela, o “aprimoramento” toma o lugar da “crença na perfeiça o”. Com essa maneira de pensar a 

polí tica, o aprimoramento na o esta  ligado ao ser humano em si, mas ao sistema vigente. Logo, o 

ceticismo se funda pela constante desconfiança geral, pore m, em grande medida, direcionada a 

crença e aos meios para se chegar a uma suposta perfeiça o: “[...] o ceticismo na o deve ser iden-

tificado nem com a anarquia nem com o individualismo radical [...] Pelo contra rio, a polí tica do 

ceticismo compreende a atividade de governar de forma bastante especí fica, desvinculada da 

busca da perfeiça o” (OAKESHOTT, 2018, p. 68). 

A pertine ncia em destacar essa ambiguidade se faz presente justamente no momento 

que o extremismo do fana tico se impo e. Oakeshott, apesar da sua maior afinidade a  polí tica do 

ceticismo – muito por conta do perí odo em que viveu –, na o descarta por completo a polí tica da 

fe  – ainda que terça muitas crí ticas a ela –, pois acredita ser na ambiguidade que a polí tica e  

exercida. E  a partir da complexidade da polí tica que o mundo se desenvolveu, e na o sera  a sim-

plificação fana tica a s complexidades que encontra -la modos de desenvolvimento: 

Sendo o cara ter da nossa polí tica aquilo que e  – inevitavelmente complexo -, devemos aprender 
a explorar suas virtudes. E na o ha  du vida de que poderí amos aproveitar suas virtudes mais ple-
namente, evitando seus ví cios de uma maneira mais adequada, se nos afastarmos dos extremos 
e passarmos a explorar a a rea central que reside entre eles. De fato, a caracterí stica proeminente 
de um estilo complexo de polí tica e  a oferta de uma regia o intermedia ria habita vel, na qual po-
demos escapar dos extremos autodestrutivos (OAKESHOTT, 2018, p. 183). 

Portanto, ao examinar o pensamento de Oakeshott, e  possí vel identificar sua prefere ncia 

ao ceticismo e um maior nu meros de crí ticas ao estilo da fe , pore m, o mesmo na o deixa de redi-

gir crí ticas ao seu pro prio campo de prefere ncia, afirmando que a nêmesis do ceticismo acaba 

por tratar a polí tica como um “jogo”, se colocando em uma posiça o de indiferença aos aconteci-

mentos mais emergentes e inerte a s mudanças que esta o ao seu alcance. Logo, A política da fé e 

a política do ceticismo evidencia sua essencial reflexa o ao contrapo s-se ao extremismo fana tico 

encontrado nos movimentos de massa, que acredita que apenas um polo deve prevalecer, des-

considerando as depende ncias que os estilos tem entre si: “Sem o influxo exercido pela fe , sem 

o “perfeccionismo” que, como vimos, e  tanto uma ilusa o como uma ilusa o perigosa, que evoca, 
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por si mesmo uma ne mesis, o governo, no estilo ce tico, e  suscetí vel de se ver atacado pela ne -

mesis do quietismo polí tico” (OAKESHOTT, 2018, p. 166). 

O caráter fanático da política da fé 

Por fim, chegamos ao cerne da analise deste artigo; a relaça o entre fanatismo e polí tica 

da fe . O percurso feito ate  aqui teve a finalidade de evidenciar as caracterí sticas que contribuem 

para a formaça o de um movimento de massa fana tico; o uso da raza o para justificar a viole ncia, 

o espí rito religioso de um fana tico e o uso da simplificaça o para estabelecer a visa o extremista. 

Em u ltima instancia foi introduzida as concepço es de Política da fé e Política do ceticismo, de 

Michel Oakeshott, a fim de firmar uma filosofia que se contraponha a s tende ncias dos movimen-

tos de massa fana ticos. 

A analise critica a ser exposta aqui, na o se propo e a elaborar soluço es definitivas para a 

realidade, ta o pouco visa alçar o estudo a  uma cartilha engessada, pois, o estudo filoso fico e , 

sobretudo, “denunciar a baixeza do pensamento sob todas as suas formas” (DELEUZE, 1976, p. 

87). Ora, o pro prio pivo  conceitual deste estudo, Oakeshott, explicita que uma polí tica que e  

estabelecida em um extremo tende a  autodestruiça o, portanto, a pro pria filosofia deve ser com-

preendida, tambe m, como uma luta incessante contra os extremismos, logo, uma reflexa o a  

cerca do interme dio. 

Para uma melhor fundamentaça o do princí pio desta seça o, e  essencial discorrer – assim 

como foi feito com o fanatismo – sobre as caracterí sticas da polí tica da fe . Para isso, retornemos 

a  caracterí stica do entusiasmo; partilhada pelos movimentos fana ticos. Foi visto que o escritor 

americano, Eric Hoffer, se utiliza da ideia do entusiasmo para iniciar sua reflexa o a respeito dos 

movimentos de massa, sinalizando que esse traço e  a força geradora de um movimento, seja ele 

religioso, revoluciona rio ou nacionalista. Ainda sobre essa caracterí stica, agora voltada a  o tica 

da polí tica da fe , Oakeshott (2018, p. 66) afirma: “a falta de entusiasmo sera  considerada um 

crime a ser prevenido por meio da educaça o e punido como traiça o”. 
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O entusiasmo, por sua vez, e  aquilo que une, mas na sua ause ncia, e  aquilo que pune. 

Portanto, a agitaça o de uma massa fana tica, em relaça o a um comportamento entusia stico, par-

tilha semelhanças com o modus operandi da polí tica da fe ; o modo de agir desse estilo de polí -

tica, exige, ale m da agitaça o, um certo ní vel de sentimentalismo para que possa funcionar: “Ale m 

do mais, seria adequado para uma atividade de governar que busca a perfeiça o requerer na o 

apenas obedie ncia ou submissa o do governado, mas tambe m aprovaça o e, ate  mesmo, amor” 

(OAKESHOTT, 2018, p. 66). Apresenta-se, assim, a caracterí stica sentimental, que fornece tam-

be m um instinto de viole ncia tribal. 

O sentimentalismo assemelhar-se a segunda hipo tese citada anteriormente, acerca da 

maneira em que uma massa adere uma ideia polí tica; a escolha que parte da identificaça o – 

afeiça o – de uma massa. O sentimento e  de suma importa ncia para sustentar as bases de um 

movimento, devido o alto grau de conexa o que ele pode gerar. Pore m, o aspecto violento que o 

sentimento pode causar e  crucial para compreender a massa fana tica, pois, quando se esta  

imerso da forma mais extrema possí vel em uma multida o, os indiví duos se tornam um so , e, 

portanto, qualquer coisa que se coloque de maneira levemente oposta a  esta “alma coletiva”2, ja  

e  o suficiente para incitar a viole ncia: 

Assim, transitando sempre nos limites da inconscie ncia, sofrendo facilmente todas as sugesto es, 
possuindo toda viole ncia de sentimentos pro pria aos seres que na o podem apelar para as in-
flue ncias da raza o, desprovida de todo espí rito crí tico, a massa so  pode ser um ser de credulidade 
excessiva. (LE BON, 2019, p. 34). 

Entretanto, tambe m foi exposto que a identificaça o – agora compreendida como poten-

cialmente sentimental – pode adquirir uma roupagem diferente; a raza o. A primeira hipo tese – 

da adesa o de uma ideia polí tica – se refere ao uso da raza o que gera a escolha. Entretanto, foi 

explicitado que essa racionalizaça o pode buscar defender o uso da viole ncia, justificando as 

suas aço es; tal qual foi a tentativa da filosofia hitlerista. Em suma, os dois modos que geram uma 

escolha podem acarretar em uma opça o mais impetuosa; o modo da identificaça o sentimental 

e , de longe, a mais propicia a se distanciar cada vez mais de qualquer reflexa o critica das suas 

 
2 Alma coletiva e  o conceito de Gustave Le Bon ao se referias a s multido es, ou massas. 



125 
PERSPECTIVAS | VOL. 10, Nº 2, 2025, P. 113-127 
O fanatismo da polí tica da fe : Reflexo es a  luz de Michael Oakeshott 
DOI: 10.20873/rpvn10v2-45 

aço es. Por outro lado, o modo da raza o se aproxima do uso critico, contudo, a mesma pode de-

saguar em aço es desumanas; todavia, o que acarreta no monstruoso uso da raza o e  o que nos 

interessa. 

E  preciso reavivar aqui o que Robert Musil chamou de “objeto de culto”, referindo-se a  

Hitler. A raza o na o opera sozinha, sempre ha  contingencias culturais, sociais, e e  claro, emocio-

nais, e infelizmente, nenhum ser humano conseguiu unir todos esses aspectos em uma concep-

ça o polí tica como Hitler. O austrí aco uniu as duas hipo teses previamente citadas e as transfor-

mou em uma ma quina de guerra; agrupou a fragilidade emocional do alema o naquele perí odo 

com uma forma de pensar a polí tica como meio de salvaça o e busca da perfeiça o. Por conse-

guinte, o uso monstruoso da raza o se entrelaçou com o sentimentalismo devocional a  Hitler e 

ao seu estilo polí tico. 

Por meio do culto a  um lí der, surge mais uma caracterí stica partilhada entre polí tica da 

fe  e fanatismo; o aspecto religioso. Como visto anteriormente, o fana tico inclina-se a  simplifica-

ça o, acarretando um comportamento extremista, visto que, a falta de capacidade de compreen-

der o mundo de maneira complexa, faz com que o mesmo enxergue apenas as suas convicço es; 

“na o desejam liberdade de conscie ncia, e sim, fe  cega e autorita ria” (HOFFER, 1968, p. 135). A 

polí tica da fe  situa-se no campo do transcendente, os seus motivos e as suas aço es encontram-

se legitimadas por meio de um discurso de salvaça o; afirma Oakeshott (2018, pp. 66-67), “os 

polí ticos e seus colaboradores sa o, ao mesmo tempo, os servos, os lí deres e os salvadores da 

sociedade”. 

O aspecto transcendental do fana tico, aplicado a  multida o, e  o que Gustave Le Bon cha-

mou de “sentimento religioso”: 

Quando se examina de perto as convicço es das multido es – tanto nas e pocas de fe  quanto nos 
grandes levantes polí ticos, como os do u ltimo se culo – constata-se que essas convicço es sempre 
assumem uma forma especial, que eu na o posso melhor determinar a na o ser dando-lhe o nome 
de sentimento religioso (LE BON, p. 61, 2019). 

Sumariamente, as caracterí sticas da polí tica da fe  alicerçam-se nas semelhanças com o 

fana tico, o transformando em um agente devocional de uma polí tica religiosa. Por esse prisma, 
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e  possí vel constatar que o mundano se torna transcendente, que o lí der se torna detentor de 

uma causa sagrada, e os indiví duos, agrupados em uma massa, diluí dos no extremismo das pro -

prias convicço es, se tornam sacerdotes da fe  que eles criaram. 

De forma sucinta, as reflexo es apresentadas aqui, para ale m das bibliografias, ultrapas-

sando os conceitos, tem por objetivo provocar, no mí nimo, um inco modo. Ora, em u ltima ana lise, 

todas as pessoas tem prefere ncias polí ticas, sejam elas atrave s de um grau maior ou menor de 

emoça o ou raza o, contudo, a questa o primordial na o se trata da predileça o, mas da responsabi-

lidade com o outro. O inco modo deve vir da constante luta contra a gravidade dos extremos, 

“como se o desejo de pensar fosse ta o indispensa vel quanto o desejo de sau de e de liberdade” 

(CAVELL, 1981, apud DAVIDSON, 2020, p. 23). 

De maneira conclusiva, pensar o fanatismo e as suas manifestaço es nos movimentos de 

massa sob a perspectiva da política da fé, e  trazer a  luz os movimentos do se culo XX que nasce-

ram atrave s das caracterí sticas fana ticas da fe  polí tica. Por conseque ncia, refletir criticamente 

sobre o extremismo e  fulcral para a continuaça o do dia logo humano, tendo em vista que “quem 

abraça o extremo na polí tica acaba compreendendo apenas a polí tica de extremos” (OA-

KESHOTT, 2018, p. 43). 
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